
VMMA 
ho    APOSTOLADO, 

3*'«t 

SER M A M 
DO   APOSTOLO 

S BARTHOLOMEV 
QVE T%EÇOV   0 TJD^E 

Lourenço Craveiro da Companhia dejefus 
daTrovmcia do Bra^l>noCollegioda      ] 

"Bahia em 24. de Agofto 
de 1664. 

DEU-O A ESTAMPA O P.Fr. ANTÓNIO CR AVEIRO. 
Pregador, & Religiofo Capucho da Ordem de noflo 

Seráfico Padre S. Francifco da Província 
de Granada. 

EM COIMBRA. 
Com todas as licenças uecejfarias. 

NaOfficinacte   JOAM    ANTUNES" 
AnnodeM.DC.XCII. 



.01»%- i '.:*     * 

••■ — 



r 
.&*£ 

I 

Elegit ânodecim > qtws & Apoftolos nominavit. Luc. 6. 

Evangelho da eleição dos doze Apoftolos 
cata hoje na Mifla a Igreja Sãta, & com efte 
Evangelho celebra, èc folemniza a voca- 
ção , a miíTaõ , a vida , a doutrina , os mila- 
gres, o martyrio, o merecimento, o premio, 
a vitoria , & o triumpho do gloriofo Apof- 
tolo de Chrifto S.Bartholomeu. Parece a ca- 

io! Sc he proftindo myfterio. Parece acafo valerfe a Igreja do 
Evagelho dos doze Apoftolos para celebrar efte Apoftolo: 
porque na realidade mio achou a Igreja em todo o Evan- 
gelho obras , ou acções defte Apoftolo fagrado, para lhas 
poder cantar. Sò achou feu nome eferito , & fua eleição 
com os mais , de que fe pode valer.   E aíllm para tratar de- 
ite sò lançou mão do Evangelho , em que fe trata de todos. 
Aonde diz S. Lucas em o cap. 6. que elegeo Chifto doze 
Difcipulos,aosquaes chamou Apoftolos. Pedro, André, 
Diogo, João , & os mais Porém ifto que parece acafo , en- 
cerra grande myfterio : Sc he que S. Bartholomeu, per fi sò 
confiderado , he tedo o Apoftolado de Chrifto. He hú sò 
em o nome , 8c faõ doze em as obras , he hum sò em o nu- 
mero, 8c faó doze no algarifmo. He emfím de tal forte hum 
Apoftolo, que vai por todos os Apoftolos. Elegtt ânoàeám. 

Manda Deos a Moyfes, que acompanhado cem os mais 
velhos do povo entre no palácio a falar com Pharao Rey 
do Egypto. Ingreâims tu, &femores Ifr/iel aã Regem <ry£- Ex°d&. 
gyptL   Vai Mpyíes fallar a Pharaó, 8c leva somente feu ir- l8' 
mão Arão configo. Ingrefjifunt Moyfes, & Aaron aâ Pha- 
raonem. Aonde eftão aquelles velhos,que Deosmandou 
a Moyfes levafle por companheiros ? Mandalhe Deos,, que 
leve configo todos os homens derefpejto,quehavia na- 
quellepovo: Seniores Ifrael.  E quando vai ao paca, leva 
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4, . Sermão do Apoftolo 
hum sò homem configo ? Moyfes , & Aaron ? Afílm obede- 
ce Moyfes , ao q Deos lhe ordena ? Allim. Porq affim faz o 
q Deos lhe manda. Araõ ainda q era hu só velho, tinha o ía- 
ber 3 & a prudência de todos. Era hum em o numero, & era 

Caictan. todos no preftimo: por iílo Moyfes cm lugar de todos leva 
ibL        cónfigo efte só. Loco feniorum fhbrogatus efi Aaron adle- 

gationem 1difle Caictano. Ha homens no mundo , que mui- 
tos juntos valem menos que hum só 3 8í ha homem no mun- 

: do , que fendo hum sò, vai mais que muitos. 
Hoje trata o Evangelho íagrado de todos os Apoftolos 

juntos , & a Igreja Sanca fe aproveita, & lança mão de hum 
sò: de hum sò Bartholomeu, porque eíle sò vai por todos: 

Iofeph. in Parece que quer dizer a Igreja as palavras de Jofepho, qua- 
vita S. fá cfcreve defte Santo: Mihi fatts eft tintis Bartholom/evs 
Berthth- ommbUSt Amim me baila , & fobeja hum sò Bartholomeu 

por todos, Sc na verdade bafta , & fatisfaz à Igreja: porque 
Bartholomeu, no nome, & na peífoa he hum só Apoílolo •> 
no valor, na fortaleza, na grandeza do efpirito, no officio 
Apoftolico, he todo o Apoílolado. No nome, & na peflba, 
he somente Bartholomeu. Nas obras, & no valor, he Bar- 
tholomeu , he Pedro, he André, he Jacobo, he Joaó, he 
Philippe, he Matheus, he 1 home, he Diogo, he Simaõ, he 
Tadeu, he Mathias: he em fim a fumma do numero do 
Apoftolado de Chrifto. Bartholomaus tintis pro omyiibus. 
Eftahe a matéria do Sermão, para o qual peçamos a graça 
ao divino Efpirito por interceílaõ da Senhora. 

AVE MARIA. 
Elegit dttodecirn,quos & Apoftolos nominavit. Luc.6. 
Upfpofto que havemos de tratar de todos os Santos 

_ Apoftolos, para pregar sò de S. Bartholameu,para mo- 
ftrar que sò em S. Bartholameu eftão os Apoftolos todos 
juntos, hiloshemos dividindo em pares de dons em dons, 
para fer ò Sermão mais fuecinto, £c naó caufar faftio ao au- 
ditório.; ^P 
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Soo BarthMo:neu. 5 
Ò primeiro Apoftolo he Pedro, o fegundo he André am- s. Pedro 

bos irmãos. ?etrutn,& Andream fratrem ems. Pedro em S. André 
Latim quer dizer, pedra: U a Pedro fez Chnfto pedra, para 
nelle, como em pedra viva, fundar a fua Igreja. Tu es Fe- 
trfíSi&fuperbampetram adifcabo Ecclejiam meam. Pedra 
de fundamento he pedra forte, pedra ama, pedra firme. 
Iffo fitmifíca Pedro firmeza, & fortaleza: André em Grego, 
heomefmo que Virais, fortis, heros. Varonil, forte, mag- 
nânimo- Bartholomeu também he pedra de fundamento, 
& pedra de fortaleza, affim lhe chama Jofepho: Tu espre- IoÇqho $ 
tiofus Me lápis, ab angulan lapide tilo fniffus , m fo Ecdefiam 
ZL oJfius «dijtcavtt.   Bartholomeu também hev.ro- 
ml, forte /magnânimo, Sc como tal [ diz Jofepho ] fahio a 
™mmnha  a defafiar os contrários, & venceo os inimigos. 

ipfosamdtm hojies validifjlme percujfit. Em que moftrarao 
R, & André feu animo, feu brio, feu esforço? Então o 
moftrarao ,  quando valerofamente crucificados morre- 
rão Pedro em Roma foi crucificado com a cabeça para 
baixo, & com os pès para fima. André em Achaya foi cru- 
cificado com a cabeça para fima, & com os pes para bai- 
xo   Pedro fez da Cruz caminho para caminhar ao Ceo, 
André fez da Cruz cadeira magiftral para enfinar a terra: 
eftava Pedro com os pès para o Ceo, como quem ja nia tu- 
bindo • Capite m terram verjo voltM crwjfig* i tatuam 
ffimaiLhmíterj"aceres [diz CUryfoftomo^Eftava cf^ 
André com os pès para aterra como aflentado anoto- /' 
ra, enfinando. In cruce pendcns docebat P<>pfm [diz zl-   t 
greia.1 E Bartholomeu em que moftrou a fortaleza ? Em 
ir esfolado vivo em oReynode Arménia. fâB*** 
lom*o pellem crvdeliter detrahijnffà: De fua pelle fez carro- 
ca para fiibir ao Ceo. De fua pelle fez cadeira magiftral, 
para enfinar a terra. Ahi enfinava a paciência, a fortaleza, 
& o amor. ú Po, 



o Smnto do ApòMo" 
1 T-\ « J       J 

Porem ajakntia de Bartholomeu leva multa ratragéhi 
ao esforço de Pedro, & ao brio de André. K a razró he 
porque Pedro ,& André depois de crucificados morSráo' 
& acabarão de penar, Bartholomcu depois de esfolado vi 
veo  Sc começou de novo a padecer, foi neceííano, qi e 
o golpe da eípada lhe apartaíTc a vida: hffà caput abhmdi 
quo in martjno animam Deo redàidn. Pedro, & André cm 
hum tempoelbvão vivos, em outro tempo eftavaõ mo£ 
tm iiartholomeu no meímo temFo eílavavivo, & m™0 
Hum homem esfolado, he hum homem morto, & com ti 
do Bartholomeu esfolado eftava vivo: vivia morrendo   & 
morna vivendo; morrendo vivia, porque naô acaCade 

Zcncu.    *&*"> ™**°- mTa ' P°^UC continuava em penar 
Vorou.    \adaver VIV° chama S. Zenon ao Martyr valerofo  falaA 

ferin de   letra com efte Apoftolo Santo. Pedro, è André apartavao 
Saneio     a vida da morte. Bartholomeu ajuntava a morte com a v° 
ArcUto da: pois efte heo maior animo, o brio mais alentado Io 

esforço mais generofo: A vifta da fortaleza de Bartholomeu 
defaparece toda a mais fortaleza. Per: moiomeu 

§. i. 
ggefe Pedro, & André morrem valerofos ven- 
cendo , Bartholomeu mais que valerofo morre, & 
vive juntamente triumphando. 

VèS.JoaÕeni feu Apocalypfe hum livro tão myfterioía- 
Jiente fechado, que não havia induftria que o leflè, nem 
força que o abriíTe: chorava o Profeta, vendo que não ha- 
via quem rompefle aquelles fellos, & que ficaílem ocultos 
myfterips tao íbberanos. Dece hum Cortezáo do Ceo a con 
folar ao Apoftolo, & diz aílim: Neflevens: Ecce vicit Leo 
^fribuludaaperirelibrum.&folvh-efeptemjignacub 
Nao choreis Profeta Santo, porque vos faço a faber, que 
o Leão vencedor do Tribu de Iuda com fua fortaleza ha de 
abrir efte livro, Torna a olhar o Profeta, & vè a hum cordei-, 
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Sai Bartpjolomen. J 
ro juntamente vivo 5 Sc morto , abrindo aquelle livro , a cn- 
jafortaleza-cantavãoagallaos Cortezãos da Gloria. Vidt^poc ~ 
agnumftantemtanquam occifyfni& cttm aperuijjet libram y g^  "*' 
«wa&i/i i/0ow Angelomm , &finiorum dicentium você magna: 
dignas efi agnus accipere forhtudmem: Digno heo Cordei- 
ro de toda a fortaleza : querem dizer: viva a fortaleza do 
Cordeiro. Scilicetut omnes laudent Agnivirtutem, & forti- CorYlel* 
tudinem. Diz o Douto a Lapide. a¥* ' 

Prodigiofo myfterio! prometefe a fortaleza do Leão em 
abrir aquelle livro ; moítrafe, Sc aplaudefe a fortaleza do 
Cordeiro depois do livro aberto ? He por ventura o Leão 
hum, & o Cordeiro outro ? Não por certo ± o mefmo he o 
Leão queo Cordeiro, porque hum 3 & outro he o mefmo 
Chriílo. Pois porque razaõ a fortaleza, com que fe ouve o 
Leão, defaparece, & sò a fortaleza, com que fe ouve o Cor- 
deiro, fe aplaude? A razão he, porque como Leaõ,abrio 
Chriílo o livro de feu Corpo íantillimo em a Cruz, &: 
morreo com fortaleza vencendo: & como Cordeiro foy 
tal fua fortaleza, que eftevc morto, Sc vivo juntamente 
triumphando: eífa era a poftura, em que o Cordeiro cftava: 
Agnumftantem tanqtiam ocaffum. Dicitur leo [ diz a Glofla] 
propterjortitudmem, qua morte fua diabolum vicit : dicitur c/o/r.6. 
agnus ratwne tmmolationis, & ftans, qttia furrexit ad vitam 
immortalem. Quando Leão em fua morte forte, & vale- 
rozo vencia. Quando Cordeiro em o mefmo íacrificio, 
mais que valerofo da mefma morte triumphava $ porque 
ao mefmo tempo eftava vivo, & morto: grande fortaleza 
he vencer a morte, & o inferno, morrendo -, mas morrer 
vivendo, & viver morrendo 3 viver, Sc morrer juntamente 
triumphando, efla he a maior fortaleza. Pois defapareça 
a fortaleza do Leão â vifta da fortaleza do Cordeiro. Fi- 
que aquella menos celebrada, Sc efta mais aplaudida : Dig- 
nas eft agnus >qm occifus cfi^ accipcre fortitudmem: ideft ut 
omnes laudent vtrtutem, & fortitndinem agni. Grande foi a. 

forta- 
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8 Ser?n7io do Apoftolo '   -       * 
fortaleza de Pedro. Grande o esforço de André, em mor- 
rerem ambos crucificados vencendo, mas milito maior foi 
a fortaleza de Bartholomeu em morrer -, &c viver esfolado 
juntamente triumphando: pois aquella, inda que grande, 
fique oje em íilencio ,.&: efía por mais infigne mereça oje o 
aplaufo : Vicit leo, dignus eji agnus. 

O terceiro Apoftolo he Sant-Iago 5 o quarto he S. Joaó: 
ambos irmãos : Iacobitm 5 &loanem.   A eííes poz CUrifto 

Sat-Iago  p0r nome ^ Boanerges. Que na língua Hebraica, & Syria- 
ca, quer dizer filhos de trovão: Hoceftfilij tronitui. Foraõ 
eftes Apoftolos trovoens na Pregação Evangélica : toavaó 
em o mundo , & atroavão o univerfo. S. Bartholomeu 
também toou , Sc atroou com fua pregação ao mundo : Tu 

Iofepho    cs [ diz Iofepho ] divina gratia Uiba^ magna loquentia fraco: 
fupra.      &c fe os filhos do trovão faõ os rayos, rayo foi Bartholo- 

meu , o qual o mefmo foi apparecer, que vencer, fulminar, 
que triumphar. Salve Bartholomae [ diz o mefmo Autor ] 
illius magni tonitrm fulgur > quod tn rota hnjus mundiapfa- 
rttifti , & idolorum mjaniam deftruxijli: Deos vos falve Bar- 
tholomeu fagrado, rayo do trovão divino , que apparecen- 
do nefte mundo deílruiftes ao Demónio. Efte trovão, efte 
rayo excedeo com muita ventagem aos trovoens , & rayos 
dos dous (agrados Apoftolos: & a razão he porque Santia- 
go moftrou fuás forças nas palavras, que falou, S. Ioaó nas 

* palavras, que filou, & no Evangelho, que efereveo , coni 
que atroou ao mundo : lacobus ferfomut ver bis ,   Ioannes 

Gre(Tt      verbis, ér feriftis intonando : In fnncifio erat Verbum [ diz S. 
Naí.ora Gregório Nazianzeno.] Sant-Iago com fuás palavras ven- 
tione i.    ceo a dous feiticeiros Hermogenes, & Fileto. S. Joaõ com 
contra     feus eferitos venceo os Hereges Cerinthios, & Ebionitas 3 
Anum.   que negavão a divindade de Chrifto: & por iífo contra ef- 

tes efereveo a geração do Eterno Verbo : In frtncifio erat 
Verbum. Mas Bartholomeu, fem palavras, nem eferitos ven 
ceo os mefmos Demónios: Sant-Iago, & S. Ioaõ vencerão 

aos 



SdÕuártbólomeu.       ^ 9 
aos homens endemoninhados , falando. Bafthoiomeu ven- 
ceo os mefmos Demónios somente apparecendo : Qgafi 
fulgpr apparaifti, & idolorum infaniam deflmxifti. Entrou 
Bartholomeu em húa Cidade de Arménia, aonde era ado- 
rado o Demónio Aftaroth. Logo o Demónio ficou emmu- 
decido, & prezo, cativo, & aferrolhado com hua cadea de 
fogo. Entrou em outra cidade, aonde outro Demónio vivia 
entronizado, & logo á v ifta de Bartholomeu cahio por ter- 
ra o Demónio, totalméte deftruido: & por efta razão fe pin- 
ta S.Bartholomeu como Demónio aos pés prezo,6c aferro- 
lhado como defpojo do triumphodefte fagrado Apoítolo. 
Naõ foi neceflario,q Bartholomeu fallaíTe,nem q Bartholo- 
meu efcrevefle,nem q feu só, ou foido fe ouviífè j bailou ap- 
parecer, para vencer, bailou fua prefença , para alcançar a 
vitoria,bailou a viíla defte rayo,para confeguir o trium- 
pho. Pois não tem comparação as forças de Sant-Iago,& 
de S- Ioao com as de Bartholomeu. Por: 

§tuefe Sant-Iago, & S. loaofoaó, & atrodocomo 
trovoens com as palavras vencendo, S. Bartho- 
lomeu como rayo so com a prefençafenhorea tn- 
umphando* 

Eftava El-Rey Saul com hum Demónio no corpo:;. vinha 
David tocava fua cithara, cantava doces, & alegres poefias> 
Scfahiao Demónio do corpo del-Rey Saul David tdkbat uRvg.16 
cytharam, & permtkbat wanufua, & refocãlabatur Saul, & x^ 
melms habebat^recedebãt enim abeofpiritus mdus. Tomáo 
os Philiíleus a Arca do Teílamento, levaôna ao templo 
do feu ídolo Dagão, põem no mefmo trono y aonde eftava 
o feu Demónio , eis que o Demónio cahe logo por terra        ( 
feito pedaços diante da Arca fagrada.   Ecce JJagonjacehat 
pronrn in ttrram ante Arcam Dommi.  Ajunta o Autor das j.Regf.f 
maravilhas da Sagrada Efcriptura.  Fraãus m ccnttm partes 
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I z o Sermão do Apoflçlo 
Wpeji&tr. Em çefli.pedaços desfeito, em cem partes*def- 
truido ficou ali o Dçjmoivp. Pois como alllm ? Dav(<j naò 
pode vencer hum endemoninhado, fenão tangendo , 6c 
cantandoí& a Arca desfaz omefmo Demónio, fomente 
apparçqçi)do? Sim- Porq David tinha as forças, 6c a valentia 
$\o fç<9íb4 cithara >j& nas palavras, 6c .a. Arca fagrada ba- 

BaJlLorat&Wtite» prefença. p^ra moílrar a valentia,& as forças. 
14.        Dúvidjwtuw loqiit(?atury^hofiis vmcebatur [diz S. Ba- 

filiol cumrmio in d^emonem vires accèpit, Dagon jacebat 
fiqúm wte JrçamDomiw. David ,& a Arca lagrada am- 
^ ftnhio esforço cont.ra o poder do Diabo : porèm a Da- 
vid çrarhÈ^neeeíTario tanger, cantar, 6c filiar. A Arca divi- 
na baftuvalhe apparecer. David foando, &c. falando ven- 
ci^ A Atc^sòi^enteapparecei^ Bem dizia 
cu-Ioga, que ião tem comparação as forças Ido. Sant-Iago^ 
§çtS. Io&orcpm as de-S. Bgrtholomeu, porque fe Sant-Iago, 
ôcS.Ioão vencem.endemoninhados, como trovões foan- 
do: Bartholomeu deftroe os mefmos Demónios, como rayo 
apparecendo. Qua/ifulgur ãppármjli, ô* idolum dejlrtixifti. 

S.Philhc     ° qWníto Af3òfelrí4ie S. Phíhppe, d-fèxto hè Sánt-Ia- 
Sat-laoo. go Menor!'PhilUppum, &'la€ôhnm Alpkei. Philippe em 
Menor.   Hebraico , quer dizer. QJlàmpáâis. Boca de alampada, ou 
Emijfcn. boca de luz. Porque com aluz de fua doutrina, qtiefahia 
apnd Cordúfàa boca,, dummv^.term; Q&A bs^jus velut lampas 
nela Lap^rbemilluminavití Di^.Èmifíènp. S^nt-Iago Menor fe cha- 
) 1          ma Alpheu ,0 qual e;n .Hebraico, quer dizer, Doffns, <vel 

Doctor > Doutor > 6c Meftre: tudo figniíiça luz de Doutrina 
Evangélica. Eftes fagrados Ápoftolos com a luz de fua dou- 
trina alumiarão a terra. S. ,P]iilip#£ alumiou   a Spythia, 
Sant-Iago Mçnor a Paleítina, 6c-Terra Santa. Bartholomqyi 
:Santo também alumiou aoníunda:>fòi alampada de 1111117 
ías luzes, foi nyo, da luz do Sol3 Eftrella do Sol divino; 

&f*fkr \ a$% lhe çaama lofephp.   Tu es anrcitm canâzlârum igms 
fupra.    -.Spt}tàw.$WíH' Tv es diVMi Solis vadm, m qmjcynque ])ár- 
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SaÕ Bartholomeu. n 
tes pernuàbàsiWhrt Jlella tènebras dejlrnebâS. Porenvaluz 
de S. Bartholomeu leva muita ventagem às luzes deites 
Apoftolos. E a razão lie, parque S. Philippe, & Sant-Iago 
com as luzes apagarão as trevas, & S. Bartholomeu com 
aS'trevas afcendéo as mcfmas luzes. S. Philhppe, & Sant-Ia- 
gòcbm as luzes da verdade dcílerrarão as trevas da menti- 
ra, & S. Bartholomeu com as mcfmas trevas da mentira 
manifefta as luzes da verdade: Foi o cafo, que pregando S. 
Bartholomeu a Doutrina-Evangélica a Polymio Rey<de 
Arménia', lhe- difle, que para .melhor aceitar efta verdade, 
queria que o-mefmo Demónio Aftaroth, a qué o Rey ado- 
rava, a diíTefle por fua boca. Vai Bartholomeu ao templo 
do ídolo, vai com elle o Rey, 6c a Rainha, & feus filhos, 
concorrem todos os povos para ver a maravilha: manda 
Bartholomeu ao Demónio, que confefTe a verdade, £c def- 
cubra feus -enganosi : Fala o Demónio, que atè então efta- 
va mudo por virtude do Apoftolo, ôc diz que he verdade 

lb^-peccados dohuiftdo,6c mandou feus Apoftolos pelo 
mundo a pregar efta verdade, & que Bartholomeu he hum 
delles; 'Sc que elle Aftaroth como Demónio inimigo do 
~aak»oluJWfor»á  tWi ^n<Tiivirlp> n tVidh aomélle covo com 

aò ídolo, dão com o Demónio cm terra j vem com feus 

térradâ^o^' 
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11 Sermão do Apofio lo 
Deos verdadeiro aChriftorconvertefe o Rey com doze 
Cidades do Reyno, recebem o íanto Bautifmo: fícao Chri- 
ftãos verdadeiros > & livres dos enganos, & enredos diabó- 
licos. 

Portentofo cafo i Admirável Prodígio ! He a luz de 
Bartholomeu luz de outra qualidade! He hua luz proten- 
tofa, não só com a luz defterra as trevas > mas com as mefc 

, mas trevas dà luz : enfina a verdade com o mcfmo pay da 
mentira. Novo modo de dar luz, & de alumiar aterra. 
Pois bem fe vè,& fe prova,que a luz de S. Philipe,& 
Sant-Iago com a do noflb Apoftolo naõ tem comparação 
algua. Por: 

§3. 
Çiue fe S. Philiúe, & Sanulago com as luzes 
da verdade desfazem as trevas dos enganos y 
S. Bartholomeu com as mefmas trevas dos en- 
ganos mojira as luzes da verdade. 

■ 

Quiz Deos levar aos filhos de Ifrael pelos dezertos da Ará- 
bia à terra de promiflàõ, & fez huma fermofa luz em 
figura de colunna, que os guiou, & encaminhou atè à ter- 

Exod. 15 ra Prometida •' Dominus atitem pracedebat eos per àiem in 
a \   '    coltmna nubis, per noBem m columna ignis, ut dux ejfet iúne- 

ris. Quiz Deos trazer a feu conhecimento, & a fua prefen- 
ça os Magos do Oriente, & fez húa Eftrella de luz, que os 

,    alumiou, & encaminhou atè o Portal de Belém, aonde 
Matth.% çhiifto eftava : Vidimus fiellam ejus , & venimtts. Stella 

antecedebat eos, ufque dum vemensjiaretfupra, ubi erat puer. 
Ambas eftas luzes, a columna, & a eftrella, foráo luzes fei- 
tas por Deos, para alumiar aos homens -, porém a luz de- 
lia Eftrella levou muita ventagem à luz daquella colum- 
na. Efta luz da Eftrella, ou efta Eftrella de luz, foi húa luz, 
&húa Eftrella infigne j& levou a palma a todas as luzes, 

Text. Gr. & Eftrellas de Deos. Aífim lhe chama o Texto Grego. Vi- 
dimus 
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ditnus injígnem ejusftellam. Pois fe a Eftrella, & a Columna 
ambas faõ luzes de Deos, que mais tem a Eftrella de luz, 
que a columna de luz para quefe levante com o titulo de 
infigne? A razão he> porque có a columna de luz alumiava 
Deos as trevas: & com a eftrella > das trevas formava a luz 
com a columna da luz > alumiava Deos as trevas da noite 
efcu raspara o povo atinar com o caminho: Erat columna //w^# 
contra timbras ilkmmans , diz Hugo Vi&orino. Com a luz apu^ Ll_ t 
da eftrella, das trevas formava a luz: porque as eftrellas^.r.3. 
çráo as trevas dos Magos, adoravãa como gentios as E£ 
trellas, & fendo para todos luzes as eftrellas , sò para os 
gentios erão trevas de feus erros: Quare Magi , quareflella?   ^ 
' diz S. Pedro Chryfologo] ut per Cbnpim ipfamatéria r^icr 
errorisfieret falutis occajío: erão as eílrellas para os Magos asj 

trevas de feus enganos, & Deos deitas mefmas trevas fez lu- 
zes para alumiar aos Magos: para que a matéria do engano 
foífe a occaíiaó do verdadeiro conhecimento. 

Pois por iflb efta Eftrella de luz he a mais iníigne q todas 
as mais luzes, & mais eftrelías de Deos : Infigmm ejus Jlel- 
lam-, porque com as mais luzes alumia Deos as trevas > Sc 
com efta das mefmas trevas faz rcfplandecer a luz: Vt ipfa 
matéria errorisferetfalutis occafio. Bem dizia eu logo, que 
não tinhão comparação as luzes de S. Philipe, & Sant- 
iago com a luz de S. Bartholomeu, porque fe aquelles 
Apoftolos com as luzes da verdade defterrarão as trevas 
dos enganos, éfte fagrado Apoftolo com as mefmas trevas, 
& das mefmas trevas dos enganos tirou a luz da verdade: 
aquella luz fera grande^ mas efta fe levanta hoje com o bra- 
zãodeinfine: Infigmm ejmftellam. 

O feptimo Apoltolo he S. Matheus, o oitavo he S. Tho- &   M^ 
me: Matthaum; & Thomam: Matheus em Hebraico, quer J^s ^ & 
dizer [ donum Dei ] Dom> dadiva, mercê, & favor de Deos sxbcmr* 
Thome na mefma lingoa quer dizer [_Abyffus~] abyfmo. 
Entendo eu > que foi Thome o abvfmo das mercês, & dos 

B l rega- 
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regalos de Deos; porque fe abyfmo he o mefmo que lugar 

Gcnef. 1. •proftmdo, ondefeajnntãoasagoas. Como lè a Efcritura. 
' Tencbra' erant fiiper fadem abyffi,& SpírttusVeiferebatw 
ff (per aquas. Thomeentrou naquelle abyfmo profundo dei 
favores de Deos, as Chagas delefu Chnílo, aonde fe ajun- 
tlo,& donde manão as agoasde feus favores. BaurieUs 

Hicron. aquas ingáudio defontibus Salvatons. Matheus teve o favor 
de Deos em os olhos de Chrifto: comos olhos o vio Chri- 
fto, publicano, Sc com os olhos o transformou emApo- 

Matth.   ^°^°: Vidit hominemfedentem in telonio Matthaum nomine. 
Thome teve o favor de Deos cm as Chagas de ChriítOjcom 
as Chagas o bufcou incrédulo ,& converteo em fiel.   Ve- 

_*. ,        nit Iefus, & dixtt Thoma. Infer digitum tmim huc , & vide 
. 20. manm meaS) & ajj-er mamm Ulam ^ mtte jn \atm meum.£, 

7'        nolieffe mcredulm ,fed fidelts. Porem Bartholomeu gozou 
muito maior favor-porque.fe Chrifto deu a viftadefeus' 
olhos a Matheus j Sc as Chagas de feu fantillimo Corpo a 
Thome: a,Bartholomeu todo inteiro fe deu.   ~Deus~ipfe ho- 

Iofepho    mofaãus j~ diz Jofepho ] cdebemmum Afofiókm-Barthsio-. 
frfra.     maum delega -, amicumquefèi verum, ■ &■ fideUm'cooptam i 

Efcolheo Chrifto a efteceleberrimo Apuífolo, &-déufe5Íh» 
como amigo : quem fe da como amigo, em tudo^á quanto 
goza, nada para 11 referva 5 .•& quem \càà a íj mefmo, não 
lhe fica mais que dar. Defta force fc deu Chrifto WÊârtigH 
lomeu. Pois não fe comparem ■MacheusJ& Thome eodlBàiA 
tholomeu fagrado em receber de Dáas.fitvores. Pon ;tn-3 >ob 

§• 4- >5 
1 §Luefe Chrifio deu a Matheus, & a Thome ■ os      1 a: 
favores de feus olhos', defuas Chagas, & feu- aboès 
Lado ;u Bartholomeu deu máttò mais, I 'porque      > 

felhtdeutodocomtodososfeusfãvoíes.      I m 
Achafe o povo com fede afligido no meio de hum de- 

Evod \f 2erto,niaridaDeos aMoyfes toque com a vara em hufna 
6. pedra, para ;a pedra dar agoa:  Ego ftabo. tbi coramtejuftrd- 

pe- 
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■petrafn, fencnties petram, & ixibttde ea aqua. TocaMóy- 
fes a pedVa -, fahe a agoa, bebe o povo. Em outra occafião 
torna o povo a ter fede, torna Moyfes por mandado de 
Deos a tocar em outra pedra, fahem defta pedra muitas Num^ ^ 
agoasemcopiofa ábundan.cia -, 6c fica celebrada na Efe ri- XI    ' 
-tura efta divina largueza:   Egreffa funt aqitaUrgiffima.'. 
Maior favor fez Deos ao povo nefta fegunda, do qUe na 
primeira pedra. O favor foy grande como mercê da mão 
de Deos. Porém efte fegundo favor realçou o atributo, da 
grandeza da liberalidade divina, diz a Efcrittura: Aqua 
Urgtffirna. Aqui fe ofierece a duvida. Se com a agoa da 
primeira pedra bebeo o povo, Sc ficou todo íatisfeito , fe 
com a agoa da fegunda pedra ficou também fatisfeito todo 
o povo,ie em húa,.& outra pedra foi a agoa milagrofa, porq 
razão efta fegunda agoa ha de fer mais celebrada, £cfe ha de 
levantar com o.brazaõ da mcfma largueza, & liberalidade 
divina?   A razão dàx>Apoílolo S.Paulo na primeira Epi- x CmW; 
ftola aos Çorinthios.:: ^ibcbmt de fprituaíi confe quente eos lQ 
fetra,petra Mtem.erat. Gh:iftm. A-.primeira pedra deu. a 
-fua agoa, porém não fe deuia fy niefma,là ficoí*era v feu 
monte Horeb> apparfcce® Deos em ella : Enegoftaboib-i. E 
era dando a*fua agoa, logo Deos fe auzentou : a íégunda pq- 
^ra deu a fua agoa ,,& deufe também a fy mefma ■,'& efta pc^ 
dia eraChnfto em figura, o quaLdepois.de dar. n; fua agoa., 
;foi feguiodo, jk. acompanhando o povo ;por- todo aquelle 
-dezerto% dando, & repetindo efte divino beneficio.: Confe- 
quente eospetra* petra autem a <?í C hnftns: Rãifi logo com 
razãp. hemais celebradara fegunda ,do que a primeira -agoa, 
-& mais aventejada- §m hvmes a. íegunda que a pnmeira 
pfcdra:   com razão.fe -levadatify Jegunda dadivarcóma 



^ 16 Sermão do Apoftolo 
Chrifto a Mathetis, quando nelle empregou a vifta de feus 
olhos. Vidif. muito deu a Thome, quando lhe deu o to- 
que de fuás Chagas: Mitte mamem tuam. Mas muito mais 
deu a Bartholomeu; porque todo fe lhe deu. A Matheus,6c 
a Thome deu os feus favores, refervandofe afy, a Bartho- 
lameu deufe como amigo todo a íy mefmo com todos os 

S.Simão ^eusfavores: Amicumjibivenim^&fidelemcooptavit. 
S.Thad.     O nono Apoftolo heS. Simão, o decimo lie S.Judas 

Thadeo. Simonem qui vocatur Zelotes,  & Ittdam lacobi. 
Simão fe chama Chanancu, & Zelotes ; Chananeu he no- 
me Hebraico,ZeIotes hc nome Grcgo:ambos fígniíicão Ze- 
lozo , nome em que fe declara o amor. Iudas fe chama Tha- 
deo , que em Grego quer dizer Mammcus. Homem cheo 
de peitos,& os peitos faó o fymbolo do amor. Por iflb 
a Igreja lhe canta o Evangelho do amor. Bac mando vo- 
bis , ut diltgatis hwicem.   Tiverão eftes dous Apoftolos 
amer de peitos. Tiverão os peitos cheos de doutrina ce- 
leftial, a que S. Paulo chama leite : Lac vobispejjitm dedi. 
E com eíte leite celeftial nutrirão a muitas almas. Porém 
o amor, & charidade do Apoftolo Bartholomeu leva mui- 
ta ventagem aos peitos deites Apcftolos. E a razão he, 
porque fe a charidade de Simão, & Thadeu fe* deixou ver 
em os peitos , a de Bartholomeu fe vio em todo o Apofto- 
lo : nos olhos, no rofto, na lingoa, nas mãos , & nos pès. 
Com os olhos abrazados em amor dava vifta aos olhos 
cegos: com a lingua abrazada em amor, dava feiencia às lin- 
guas: com as mãos abrazadas em amor, tirava as almas ao 

Ibfepho    Demónio de fuás próprias mãos: com os pès abrazados 
frpra.     em amor, corria, èc defeorria o mundo dando a todos re- 

médio. Aflim o efcreve Jofepho de Bartholomeu fagrado. 
O divinos óculos per quos multorum oculi patefatfi funt, qui 
erantperfídiatembris obfcuratil Olinguam divmam,ex qua 
falutaris potus effluxiU O manus qua animas ipfas à âiaboli 
manibus eripuerunti O beatos pedes adanimartm adeptionent 

tecla, 
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reffa viafrogredientes. Os dous Apoílolos Simaõ , & Tha- 
deo tiveraõ peitos para amar , Barthólomeu teve olhos, bo- 
ca, língua, mãos,& pès abrazados em amor para a todos 
bem fazer! Pois naõ tem que ver os peitos deSimaô^ & 
Thadeu com o amor de Barthólomeu. Por: 

§. 5- 
G}ue aonde os olhos, boca, língua, rojlo, mãos, dr /** 
abrazados de amor ajjjjlem: w p«/w for mais abra- 
zados que efiejao , defaparecem. 

Vio o Profeta S. Ioaõ em fcu Apocalypfe húa reprefenta-  • 
ção do Filho de Deos admirável. Eftava cingido pelos 
peitos com húacinta de ouro,feus olhos erão duas cha- 
mas de fogo, feus pés erão como de metal abrazado, fuás jp0ca/A 

mãos eftavaõ cheas de eftrellas, feu rofto era hum Sol > & 13. 
de fua boca fahia húa efpada.   Vidi fimilem Filto homims    - 
fracmfíum ad mamíllas zona áurea, oculi ejus tanquamflam- 
ma ignis , fedes ejus fimiles aurtchalco in cammo ignis aràen- 
tis, fácies ejusjicut Sol •> habebat tn dextera fua fteílasfeftem, 
& de ore ejus gladias acutus extbat. Eíla figura, em que o Ghjf.6. 
Filho de Deos fe moftrava, era reprefentaçaó do fogo do 
amor, em que ardia. He expoíiçaõ da Gloía.   E logo fe of- 
ferece a duvida. Se o Filho de Deos quer fazer oftentaçaõ, 
ôc galla de feu amor, paraque moílra os pès, as mãos, & os 
olhos, & para que efconde os peitos ? Pracinttum ad ma- 
millas? Os peitos parece que havia de moftrar, & tudo o 
mais efconder 5 porque os peitos faó o fymbolo do amor: PrAànc* 
pois fe eftà taõamorofo, para que oculta os peitos, & faz tHm ctn~ 
oílentaçaõ dos pès, das mãos, & dos olhos ?   A razaõ he, i*J*m 

porque o amor, que fe reprefenta nos peitos, he hum amor  ^ j^ 
enternecido, 6c talvez intereçado; porque o leite dos pei- aionem 
tos, com que húa mãy crja a feu filho, fe he para o filho fu- firvat. 
ítento, ferve para a mãy de alivio, porque he carga, que Gloflnt. 
defcarrcga j &: pezo, que lança fora : porem o amor, que fe 
moílra no caminhar dos pès, no obrar das mãos, no vigiar 

C dos 
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dos olhos, he amor :cIerenr&rcçado'5 defvelado, &: cuida- 
dofo : nefta repreferitaçaó eíiava o Filho de Deos def- 
velado , cuidfidofo, dadivofo, & liberal, fazendo ofiicio A- 
poftolieoyenílnando ao mundo, por iífo de fua boca fahia 
humaefpada,qa<£<hea palavra de Decs. Ghtdius exibat de 
mèjus.Gladiurttfpir^ [diz o Apo- 
ítolo] Equizefte Senhormoítrar, que o amor de q mais 
nefte ofíicio fe prefava , naõ era o amor, que lhe deícarre- 
gava os peitos5 fenaó o amor, que o carregava de cuida- 
dttfj naó era o amor, que o fazia nos peitos enternecido, fe- 
não o amor, que nos pès, nas mãos, & nos olhos o fazia 
cuidadofo, & defvelado. Por iífo apertava com a cinta, & 
encobria os peitos : por iífo defcobria patentes os pès, as 
maos,& os olhos abrazados: que fe nos peitos moftrava,q 

•    como amante bem queria; nos pès, nas mãos, & nos olhos 
moftraya a affeição, com que defvelado amava. Pois defa- 
pareçaõ os peitos^ apareçaó somente os pès, as mãos, &c os 

.    olhos. Pra>ctnãnmadmamillas. Bem dizia eu logo, que 
à vifta do amor de S. Barthoiomeu, fica a perder de vifta o 
amor de S. Simaõ, & S. Thadeo. Porque fe eftes Apofto- 
los Santos tiveraõ peitos, para amorofamente querer : Bar- 
thoiomeu, naõ sò teve peitos, mas pès, & mãos, &c língua, 

S.Mathi & °lhos para defveladamente amar. O divinos oculosi   O 
as S.Bar- Unguam divinam  Ofanffas manusi O beatos pedesi 
tholomeu ;   O undécimo Apoftolo he S. Mathias : o qual entrou 
fofas to- em lugar de Judas : Mathias em Hebraico quer dizer, Par- 
dos.        vus Domini:   o piqueno do Senhor. Chamafe piqueno > 

porque foi o ultimo dos Apoftolos -, por iífo fe lhe canta o 
Evangelho dos piquenos : Revelafti eaparvulis: foi eleito 
em lugar de grande Apoftolo,por fer humilde Diícipulo5foi 
piqueno por humilde 5 & por humilde montou  a tanta 
grandeza na divina eleição, que quando a forte a elle che- 
gou, para haver de chegar, fubio. Cahio,diz o Texto fagra- 

AU.i,    do, a forte fobre Mathias : Ceciditforsfuper Mathiam: fu- 
v •        bio, 
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bio; diz o Texto Synaco, a Mathias efta forte, Afanàt 
fors ad Mathiam. Encontrados textos-. Secahro, como iu- 
bío * Se fubio como deceo ? O cafo foi.: que citava S. Ma- 
thias por piqueno, & por humilde taÕ avultado, tao gran- 
de  qu" o mefmo foi cahir a forte da divina eleição fobre > 
feu merecimento , que filbir; de ponto a taõ alto mereci- 
mento a forte: a force, que nelle caluo lie^que teve a boa 
forte • porque em lugar de decer à baixeza de hum piqxienor 
qual Mathias fe julgava, fubio de ponto à altura, & alteza 
de hum ^rande, qual oApoftolo era: Ceada fors. AJcendit 
fors   O grandeza da humildade ■, quem te conhecera bem ! 
Grande foi Mathias por piqueno, por.humilde na divina, 
eleicaó> porém com fua licença -o noílò grande Apoítolo 
Bartholomeu gloriofo ficou mais avantejado : porque fe 
Mathias foi grande na divina eleição por piqueno , & por 
humilde ■, Bartholomeu foi o máximo na honra, por fer o 
mínimo em fua própria eftima. Affim o efcreve Jofepho s 
Qjn prws idiota, & pauperem vitam agebat \ evo pifcwm pifca- iofabo   , 
twt homimmpifcatorejLfaBm, eterrejin cdeftisevafit, &m f*pra. 
wmomaxtmus.EráBartholomeu pobre, fc humilde peica- 
dor,homem íimplcx,& idiota, & em fua eftimaçaõ entre toe 
dosera o mimmo,mas por efte fanto abatiméto o iubhrooit 
Deos a taõ alto, que entre todos o fez máximo.' fr mmi-> 
momaximus: E aflim havia de fer, para fe obfervar a igual- 
dade dajuftiça.Pçr: §. 6. 

éhfeíèpelo(èrfiqt/cno*por humilde (e. medem 
cajá de Veos o< \tr grande nf eftima., peio fer 
mínima fe ha de medir o fer máximo na honra. 

Elege Deos u David paraftey de Ifrael,& por efta. razao\ 
lhe da o nome de grande:: I Egst tdt te yuUjfes dux fufer. po- 
pulum mcum jecufue tiikwmmgnwde. BlegeDcos apMoyW ^ Regj.9 
fespara feu Embaixador paraMiir ao Egypto, para.■ refle* 
miraopovo: & por efta-elcicaó'ofaz-ohomem máximo 
emtodo aquelleReyno. Fuiíqm Moyfes irrmagnus valde- 
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tn terra tsEgipti. Magnus valde, idefi máximas, diz Lypo- 

Exod. 11 ma"°-E tâo máximo o fez Deos, que o fez feu fubílituto 
3. na honra da divindade em todo aquelle império com todo 
Ljpoman o poder divino. Ecce conftitui te Detim Pharaoms í Don- 
in Cat.    de nafce efta ventagem de honra ? Nafce da igualdade da- 
Exod.j i quella juítiça divina,que peza os merecimentos década 

hum dos homens, 8c dà a cada hum o premio conforme 
tèiis merecimentos.   Reddtt ttmctuqtie juxta opera jua.  A 

Pfalm.     David fez Deus homen grande,   porque David era pi- 
queno, & por piqueno humilde} andava retirado da cor- 
te feito paftor de ovelhas: Adhuc reliqims eft parvuks, & 
pafctt oves. A Moyfes ítz homem máximo: porque Moy- 
fes fe fez o mínimo, o mais piqueno, o mais humilhado, 

i.Reg.i6 o mais abatido em o feu conhecimento. Ç}w fumeoo, tit 
11 • vadam ad Pharaonem? E quem fou [ dizia Moyfes a beos 1 

para taó grande embaixada? Quiz dizer [ diz o Douto a La- 
pide j eu fou o mefmo que nada: Ego nullus fum, & plane 

Cotnel.    ineptos. Pois por iflo David fica o grande de feu Reyno, & 
A Lafsbi Moyfes o máximo em o mundo: porque ao merecimen- 

to de piqueno correfponde o premio de grande ; 6c ao 
merecimento de minimo fe deve a gloria de máximo;  E 
parvo magnus è mínimo maximus. JSlão ha logo que admi- 
rar, que Bartholomeu feja o maximo,& Mathias feja o Ma<* 
no no Apoftolado de Chrifto;por^ a cada hum fe deftnbuio 
a honra,q mereceo. Mathias feja o magno,porq foube fer pi- 
queno: Bartholomeu feja o máximo, porq foube fer o mini- 
mo : feja Mathias no Apoftolado de Chrifto o poíitivo das 
grádefas.feja Bartholomeu fuperlativo das hòvzs.Mathias ex 
parvo magnus extitit-.Bartholomaus e minimo maximus evajfit. 

Ainda me fica hiía duvida. Mathias foi eleito por Apo- 
ft.r        ftolo, que quer dizer, fervo mandado. Idefi miffus. Como 

todos os mais Apoftolos: Elegit duodecim, quos & Apoftolos 
nominavit. Bartholomeu foi eleito para o sáto Apoftolado, 
naõ sò como Apoítolo fervo, mas como Apoftolo amigo, 

& 
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& muito do feio de Chrifto. D .    ipfe homo faffus [diz /^j^ 
Jcfepho ] cekberrimmn Apofiolum Bartholom^um delegtt , fcpra. 
amuumqiiefíbiverum^&fidelemcooptavit.   Pois claro eftà 

' §• 7- 
£>w 0 #//e /:?£ eleito por Deos fomente para feu 
fervo fica menos avaliado, & q Deos elege por 
fervo>& por amigo 3he nas horas o mais crecido. 

O mefmo David,& o mefmo Moyfes nos provão efba ver- 
dade. Foi David o homem magno em as honras , Moyfes 
o máximo em as divinas grandezas, ambos de fama, &: no- 
me : David menos avultado, Moyfes mais engrandecido. 
E qual he a razaõ? Dà a razaõ preciofa a fagrada Efcritu- 
ra. David teve para com Deos merecimento de fervo , para pfnn^j 
fervo foi eleito. Elegit David fervam fmim. Moyfes teve 
para com Deos,além de fervo, merecimento de amigo 3 Eccíer*. 
para feu amigo foi efcolhido por Deos. Dilectas peo Moy- ^ 
fes. Elegit eamex emni carne: Pois claro eftà, qíie o mere- 
cimento de amigo he maior que o do fervo , & que o pre- 
mio lia de fer premio de amigo: por iífo Moyfes como ami- 
go foi de Deos nas honras mais avultado,.& David ca* 
mo fervo menç>s engrandecido. Por iífo Bartholomeu fan- 
to por fervo, & por amigo de Deos excede nas honras a 
todos os outros fervos: Maximus evafit. 

Teve Bartholomeu com ventagem as prerogativas , & 
excellencias de todos os mais Apoftolos, foi hum com- 
pendio ventajofo de todo o facro Apoftolado > nelle como 
éfciefpelho luzido fe deixa ver com realces todo ofagra- 
do Collegio : mas ainda tem outra ventagem , com que ex- 
cede, naõsò a todos os Apoftolos, mas a todos os Marty 
res Santos, &: nefta grandeza nenhum com elle iguala; nem 
ainda fe aílemelha; que he fer esfolado vivo: Bartholomxus 
quer dizer filiasfalei: filho do rego : porque ailim como o 
ferro do arado fazendo regos na terra rompe, & esfola a 

C3 ter- 
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terra 3 & lhe moítra as entranhas \ aíllm Bartholomeu fen- 
do esfolado com o ferro do ctrtdloj moftrou a interior 
terra de fua carne lagrada: Todos os Apoftolos , &c Marty- 
res Santos morrerão com a fua pelle ,huns tiveraó a pel- 
le ferida, outros apçlle cortada > outros a peíle pregada 
outros a pelle frita.outros a pelle afiada, outros a pelle quei- 
mada, outros a pelle ferrada,outros a pelle apedrejada, ou- 
tros a pelle rafgada: & todos acabarão, Sc morrerão com a 
fua pelle. Sò bartholomeu teve a pelle inteiramente esfola- 
da^ naó morreo com a fua pelle. Pois à vifta difto dio-afe 
com muita razaõ. 

§. 8. 
Que por morrer esfolado , & viver fem pelle em 
feu tnartyriO) he Bartholomeu fobre todos ex- 
cellentCyó' não ha outroyiem no Cec, rie na terra 
femelhante > não teve Bartholomeu primeiro a 
quemfeguir,nem ouvefegúdo^opudeffe imitar. 

Do Santo Job difíe Deos, que era único, & hum só i & naó 
tinha femelhante: Non efi fimilis et in terra. E que teve 
Job mais que todos para fer entre todos único, & hum sò ? 

M.z. Teve hum exceífo notável em feus tormentos, & foi que 
confumidas as carnes de feu corpo, lhe ficou somente a pel- 
le fobre os beiços. PelU me£ confumphs carnibus adhaíít 

y os meum,& derehtfafunt tmtummodo lábia arca dentes me os. 
He exaggeraçaõ do tormento, ficar Job somente com a pel- 
le fobre os beiços; gaitada toda a mais pelle: por iílo he hum 
sô,& único entre todos : & naõ ha outro femelhante.   Pdfs 

lob. 19. íe Job naõ tem femelhante, por naõ lhe ficar em feu tormen- 
to mais que a pelle dos beiços: Non ejifimilis ti m terra. Que 
femelhante pòr ter Bartholomeu quãdo nem nos beiços lhe 
remanece a pelle ? He o único entre todos, he a Pheniz dos 
Apoftolos,he o maior primor de todos os Martyres Santos. 
Naõ ha outro femelhante na terra,nem ha outro femelhante 

no 
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no Ceo: Non efi inventasfimilis ilíi. O Profeta illias fubin- 
do oa Ceo largou a capa na terra em as mãos de Elizeu, 
por hir defembaraçado:   Jofeph largou a capa nas mãos 
da adultera, por coníervar ília pureza , a Efpoía largou o 
manto nas mãos dos loldados,  por bufcar a feu Efpofo: 
Jonathas largou a túnica a David em prova de feu amor: 
Bartholomeu fobre todos naÕ deu túnica,   nem manto, 
nem capa, mas largou a própria pelle na terra, para voar a 
o Ceo, para ir defembaraçado, para fubir mais puro , pa- 
ra achar a Deos Efpofo, para gozar a Deos amigo.   Non efi 
(imilisei interna. Não ha outro femelhante no Ceo, para 
nos defender de todos noííos inimigos. Pintefe S. Bartholo- 
meu com a fua pelle esfolada em o feu braço efquerdo, & cõ 
o cutello,com q foi esfolado,em a fua maó direita : o curei- 
lo ferve de efpada 5 Sc a pelle de rodella: os mais Santos 
tem na mão direita o inftromento de feu martyrio como 
efpada, mas faltalhe a rodella, tem na mão efquerda huma 
palma em final de fua viftoria:   Bartholomeu eftà armado 
para nos defender com o efpada, ôc rodella: a fua pelle he a 
rodella, a qual juntamente he a palma. Rodella contra noí- 
fos inimigos, 6c palma de feus triumphos; na mefma pal- 
ma, em que goza os triumphos, nos oíferece os focorros; 
porque alfim como foube vencer, nos fabe patrocinar > ma- 
yorménte fe formos feus aíFeiçoados, feus devos, feus fer- 
vos, alcançandonos de Deos nefta vida muita graça, Scc. 

LAUS  DEO. 
« 
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